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Resumo: Este artigo faz uma releitura dos processos de formação de palavras a partir do uso de neologismos com 
o objetivo de enfatizar a dinamicidade linguística e contribuir para a renovação das aulas de Língua Portuguesa. 
Na fundamentação teórica, serão utilizadas importantes gramáticas tradicionais, obras de destaque na lexicologia e 
trabalhos voltados exclusivamente para a morfologia. O corpus foi constituído por neologismos da linguagem 
jornalística. 
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PALAVRAS INICIAIS 

A integração de estudos sobre léxico e discurso vem constituindo a base das minhas 
pesquisas na área neológica. Faço-as na condição de membro do GT de Lexicologia, Lexicografia 
e Terminologia da ANPOLL e de integrante do CIAD (Círculo Interdisciplinar de Análise do 
Discurso), em corpora das linguagens literária e midiática. Aqui se dará destaque ao discurso da 
mídia impressa e o corpus será constituído de neologismos retirados de matérias jornalísticas. 
Convém recordar que o processo de renovação lexical, sempre presente na linguagem literária, 
alcançou, nas três últimas décadas, grande destaque na linguagem da mídia. Nesta se encontram, 
com alta frequência, vários neologismos vocabulares ou semânticos tanto nas publicações de 
maior prestígio como nos jornais ditos populares. Pretende-se, neste trabalho, estabelecer uma 
relação entre os estudos neológicos e o ensino dos processos de formação de palavras. Os 
avanços obtidos na abordagem das criações neológicas sempre nos levam a uma revisão do que 
propõem as gramáticas tradicionais para a descrição de tais processos. Costumam ignorar os 
neologismos e, às vezes, misturam os enfoques diacrônico e sincrônico nas exemplificações, 
como no caso de “embora”. Busca-se aqui uma releitura nos processos de formação a partir do 
uso de neologismos com o intuito de enfatizar a dinamicidade linguística e contribuir para a 
renovação das aulas de Língua Portuguesa. Na fundamentação teórica, serão utilizadas 
importantes gramáticas tradicionais, como as de Rocha Lima, Evanildo Bechara e Celso Cunha, e 
obras de destaque na lexicologia, como as de Ieda Maria Alves, Maria Aparecida Barbosa, 
Margarita Correia, Louis Guilbert, entre outras. Pretende-se, ainda, fazer um cotejo entre 
trabalhos exclusivamente voltados para a Morfologia – ou que sobre ela proponham reflexões - 
no que respeita à abordagem dos processos de formação de palavras. Dentre as obras com tais 
características, terão destaque nesta pesquisa “Morfologia Portuguesa”, de José Lemos Monteiro, 
“Manual de morfologia do Português”, de Maria Nazaré de Carvalho Laroca, “Morfologia 
Geral”, de Antônio Sandmann, “Morfologia”, de Claudio Cezar Henriques e “Iniciação aos 
estudos morfológicos – flexão e derivação em português”, de Carlos Alexandre Gonçalves. Não 
se pode deixar de registrar a importância das obras de Margarida Basílio, como “Teoria Lexical”, 
em todo esse percurso. O seu estudo constitui, até hoje, obra de referência para todos os 
pesquisadores e docentes da graduação e da pós-graduação. Já é possível apontar, de imediato, o 
maior embasamento linguístico dessas obras, na comparação com as gramáticas tradicionais, no 
que se refere ao tratamento dado não só aos elementos mórficos do vocábulo, mas também aos 
processos de formação de palavras. Diferentemente da tripartição – fonética, morfologia e 
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sintaxe – encontrada nas gramáticas tradicionais, as obras sobre morfologia puderam, devido à 
sua especificidade, propor releitura dos estudos anteriores e acrescentar novas reflexões a respeito 
dos fenômenos morfológicos. Surgiram, então, questionamentos no âmbito terminológico e 
exemplificação mais variada na constituição do corpus. Pôde-se constatar que a proposta de 
processos de formação de palavras, nas gramáticas tradicionais, não dava mais conta da 
dinamicidade linguística, da riqueza da língua em linguagens várias, da sua variedade na literatura 
e na mídia. Existe, atualmente, o reconhecimento de que o padrão médio de linguagem no Brasil 
encontra-se não nos textos literários ou científicos, mas sim nos chamados jornalões brasileiros e 
nas principais revistas semanais de informação. A renovação lexical em tais veículos evidencia a 
necessidade de se utilizarem novas abordagens na compreensão e na análise dos novos termos 
que surgem para atender a demandas socioculturais e político-econômicas. Os processos de 
formação de palavras aqui revistos, com base na língua em uso na linguagem midiática, 
constituem um bom exemplo da transformação ocorrida nos estudos morfológicos nas três 
últimas décadas e devem ser objeto de investigação dos analistas da linguagem na área 
morfológica com o intuito de trazer contribuições na descrição e no ensino da Língua 
Portuguesa. 

Apresenta-se a seguir a revisão da literatura na área de morfologia, com destaque para 
quatro grandes obras. 

1. MORFOLOGIA 

(Claudio Cezar Henriques) 

O autor dedica a Parte III (a última) do seu livro aos Processos de Formação. Lembra que a 
NGB faz referência apenas aos seguintes termos: derivação, composição e hibridismo. A seguir, 
destaca da seguinte forma os dois processos principais de formação de palavras em português: 

radical 1 + radical = palavra 3 > composição 

radical 1 + afixo = palavra 2 > derivação 

Na composição, além da justaposição e da aglutinação, menciona a supercomposição: 
quando se reúne num único vocábulo formal um verdadeiro conglomerado de radicais. 

Ex.:  Comigo-ninguém-pode (nome de planta) 

Quatro-salafrários-contra-uma-velhinha (texto em O Globo sobre o filme “Matadores de 
velhinha”) 

Na derivação, destaca a prefixação, a sufixação e a parassíntese, com exaustivo estudo 
sobre o último processo. 

Apresenta três processos especiais: a regressão, a abreviação (ou braquissemias) e a 
reduplicação (ou redobro). 

Chama de pseudoprocesso a conversão ou derivação imprópria, que considera fenômeno 
de estilística morfossintática. 

Encerra o estudo com outros casos: siglas e abreviaturas; neologismos; combinação de 
processos (unidades complexas); cruzamento morfológico e fracionamento vocabular. 
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2. MORFOLOGIA PORTUGUESA 

(José Lemos Monteiro) 

O autor não faz um estudo em separado com o título “Processos de formação de palavras”. 
Trata da Derivação Nominal, da Derivação Verbal, de Regras de Derivação e faz um inventário de 
sufixos. Aborda a composição e a recomposição. Merece destaque a inusitada abordagem de J. L. 
Monteiro sobre aglutinação e justaposição. Julga um equívoco tomá-las como aspectos peculiares 
ou propriedades da composição. Considera-as processos fonológicos, não morfológicos. Elas 
estão presentes tanto na composição como na derivação. 

Ex.:  cento + avo = centavo (derivação por aglutinação) 

    alegre + mente = alegremente (derivação por justaposição) 

água + ardente = aguardente (composição por aglutinação) 

beija + flor = beija-flor (composição por justaposição) 

Monteiro ainda apresenta a braquissemia e a acrossemia. A primeira é o emprego de parte 
de um vocábulo pelo vocábulo inteiro (moto; pólio) e a segunda consiste na combinação de sílabas 
ou fonemas extraídos dos elementos de um nome composto ou de uma expressão (elepê; 
MOBRAL). 

Apresenta, ainda, os casos de fonossemia também chamada de ecoísmo e ideofonia (miau; 
toc-toc) e de duplicação, também chamada de redobro, redobramento, reduplicação (reco-reco; titio). 

3. MANUAL DE MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS 

(Maria Nazaré de Carvalho Laroca) 

A autora apresenta quatro processos morfossintáticos: a derivação, a composição, a 
redução e a reduplicação. Considera mais produtivos os dois primeiros. Destaca três tipos de 
derivação: 

a) Prefixal > prefixo + palavra-base 
b) Sufixal > palavra-base + sufixo 
c) Parassintética > prefixo + palavra-base + sufixo 

Destaca a presença de neoprefixos (macro; mega; pseudo), de pseudoprefixos (tele; auto; foto) e 
de neo-sufixos (dromo; logia; ete, este a partir de “chacrete”) 

Divide a composição em vocabular e sintagmática. A primeira corresponde à junção de 
duas ou mais palavras e pode ser feita por justaposição (jogo-treino; quebra-mola), por aglutinação 
(planalto; Mariângela) e por truncação, também chamada blend ou palavra-pormanteau (showmício; 
cantriz). 

A composição sintagmática é apresentada com base no de Ieda M. Alves e de Maria T. C. 
Biderman. Esta chamou de lexias complexas os sintagmas lexicalizados, como “produção 
independente”, “cesta básica” e “crimes de colarinho branco”. 
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Maria de Nazaré de C. Laroca afirma que a redução abrange a derivação regressiva, a 
abreviação vocabular e a acronímia.  

Conclui seu estudo destacando que o processo de reduplicação, ou duplicação silábica, é 
chamado de onomatopeia por Celso Cunha. 

4. TEORIA LEXICAL 

(Margarida Basílio) 

Na sua obra de 1987, ainda atualíssima, a autora dedica três partes ao tema: Processos gerais 
de formação, Outros processos de formação, Formação de palavras na língua escrita e na língua falada. 

Na primeira, aborda a derivação e a composição. Destaca que “o processo de derivação se 
caracteriza pela junção de um afixo (sufixo ou prefixo) a uma base para a formação de uma 
palavra“ (p. 26). Observa que, em geral, a base é uma forma livre (livro + eiro; re + ler), mas 
também reconhece casos de derivação a partir de bases presas (psicolo + ico). 

O processo de composição se caracteriza segundo Basílio, pela junção de uma base a 
outra para a formação de uma palavra (guarda + chuva; agri+cultura), com a utilização de forma 
livre (chuva) ou presa (agri). 

Ao trabalhar com funções sintático-semânticas e a noção de estrutura para distinguir 
derivação de composição, a autora o faz com extrema clareza. Enquanto a derivação envolve um 
afixo, que é um elemento estável, com função sintática ou semântica predeterminada, o que 
caracteriza e define a função do processo de composição é a sua estrutura “de tal maneira que, 
das bases que se junta para formar uma palavra, cada uma tem seu papel definido pela estrutura” 
(p.29). 

Nos outros processos de formação, Margarida Basílio estuda as seguintes derivações: 
regressiva, imprópria e parassintética. Estabelece significativa distinção entre derivação regressiva 
e abreviação, com uma perspicaz observação não encontrada nas gramáticas. Na redução ou 
abreviação, a palavra formada é “sinônima da derivante, apenas sendo usada, as mais das vezes, 
num estilo mais coloquial (boteco, granfa, delega)” (p.37). 

Na derivação parassintética, explora as formações com o sufixo -ado, como em 
“desalmado”, para destacar-lhes o fator semântico. 
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5. ANÁLISE DO CORPUS 

Composição por justaposição 

 

Figura 1. O Globo, 12/5/2013. 

A criação neológica surpreende não só pela inusitada combinação de signos de campos 
semânticos tão distintos (economia e religião), mas também pelo destaque dado por toda sua 
carga simbólica, ao significante gráfico do segundo elemento do composto por justaposição. 

 

Figura 2. O Globo, 26/5/2013. 

A novidade linguística do substantivo composto decorre não do emprego de um novo 
significante, mas sim da justaposição de um segundo elemento que acrescenta valor irônico a toda 
a composição. Cabe observar que a pluralização só ocorre no primeiro elemento, em consonância 
com a regra preconizada pelas gramáticas normativas: varia apenas o segundo termo do 
composto de dois substantivos em que há preposição clara ou oculta. No caso, são craques com 
crachá uma vez que os jogadores são desconhecidos e precisam de uma identificação. 
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Figura 3. O Globo, 5/7/2013. 

Verifica-se um jogo intertextual nas três criações neológicas em sequência no texto: 
Maria-prefácio, Maria-Nanquim e Maria-quarta-capa. A intertextualidade se faz presente na 
identificação imediata com expressões anteriormente empregadas: Maria-gasolina e Maria-
chuteira. A neologia intertextual, ainda pouco explorada nos estudos lexicológicos, está 
diretamente relacionada ao processo de criação de palavras por analogia. A partir de um termo 
primeiro (Valente, 2012, p.39), como sambódromo, criaram-se vários neologismos: cheiródromo, 
macumbódromo, barbeiródromo (lugar para exame de motoristas). 

Nos três neologismos com o nome próprio “Maria” utilizados na FLIP, percebe-se, na 
notícia, um valor crítico-irônico também presente nas criações que lhes servem de referência. 
Nota-se que, além da intertextualidade, está presente a interdiscursividade no que respeita a um 
comportamento interesseiro por parte de algumas mulheres retratadas nessas criações neológicas.  

Composição por aglutinação 

 

Figura 4. O Globo, 3/6/2013. 

O novo termo apresenta como 1º elemento o radical -agro, que não tem curso 
independente na língua. Segundo Bechara, na aglutinação, a adaptação da primeira palavra pode 
ser de quatro espécies, sendo a última “o elemento radical que não aparece em português em 
palavra isolada; ex.: agricultura (a agr, corresponde, em palavra isolada, campo)” (p.340). Destaca-
se, na manchete da notícia, toda uma figuração de sentido a partir do emprego do neologismo 
como sujeito do verbo plantar. Ressalte-se, ainda, que o mesmo radical vem sendo empregado em 
termos como agronegócio, de relativa frequência na linguagem midiática. 
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Figura 5. O Globo, 12/5/2013. 

O reconhecimento de -tele, com significado de “distância”, ora como radical ora como 
prefixo permite-nos enquadrar o novo termo na composição por aglutinação ou na derivação 
sufixal. No primeiro caso, se aceitarmos que, com tal significado, não tem curso independente na 
língua. Há visões distintas dos autores sobre a classificação de -tele e, às vezes, na mesma obra, 
recebe nomes diferentes. Bechara assim o apresenta:  

- radical grego (distância, afastamento, controle feito à distância): telégrafo, telepatia, 
teleguiado (p. 369); prefixo grego (longe): telégrafo, telefone, telescópio (p. 380). 

No contexto jornalístico, importa ressaltar a forte presença das telecomunicações, 
particularmente da internet, em área tão tradicional como a medicina. É bom lembrar que novos 
significados pedem novos significantes, o que se vem constatando cada vez mais no campo 
científico. 
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Figura 6. Francisco Bosco, O Globo, 22/5/2013. 

Francisco Bosco, ao criar filocanção, recorre a um paralelo com “filósofo” (amigo do 
saber). No desenvolvimento do texto, utiliza a metalinguagem para ampliar o significado do 
radical -filo com a seguinte passagem: 

“Assim, Wisnik inventou, em seus shows, uma espécie de filocanção: a canção e seu 
duplo, o real e a realidade, os afetos e a ironia, a música e a metamúsica, o show e a aula. Não há 
ninguém mais que faça isso, é sui generis.” 

O autor empregou o neologismo para destacar a competência artística de José Miguel 
Wisnik, professor universitário, escritor e compositor, que costuma realizar aulas-show com a 
combinação de música e poesia. O radical -filo, com o significado supracitado, também não tem 
curso independente na língua. Em verdade, tanto em “telemedicina” como em “filocanção”, os 
radicais estão justapostos (lado a lado), mas o 1º elemento de cada composto não aparece 
isoladamente.  

Derivação prefixal 

(a) “Sem Maracanã, à espera de avaliação depois da Copa das Confederações, e sem Engenhão, fechado para 
obras até novembro de 2014, torcedor carioca retoma condição de sem-estádio” (O GLOBO, 02 jul. 2013). 

A partir de sem-terra, surgiram várias criações neológicas por analogia a esse termo: sem-teto, 
sem-universidade, sem-emprego, termos já usados na linguagem midiática. Constata-se a alta 
produtividade no uso do elemento sem, visto com valor prefixal por Nelly de Carvalho (2000). 
Fora os prefixos essenciais, há, segundo a autora, emprego de preposições ou advérbios “que 
podem assumir este papel como não, em ‘não-agressão’ [sic] e sem, muito produtiva atualmente 
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em ‘sem-terra’, ‘sem-teto’ etc.”. Pelo novo acordo ortográfico, as expressões com sem vêm com 
hífen; já com não, sem hífen: não linear, não alinhamento etc. 

Gonçalves (2012: 159) destaca que o caso de sem que,  

em construções morfológicas, é monossêmico, significando, apenas, “desprovido 
de”, a exemplo de ‘sem-teto’ (“aquele que não possui moradia”) e “’sem-voz’ 
(“aquele que não tem direito a fala, por exemplo, em reuniões”) ao contrário 
da preposição ‘sem’, que também pode indicar concessão (“sem você eu não 
vou”). 

O neologismo sem-estádio retrata, criticamente, um momento particularmente difícil para 
os torcedores cariocas: a falta de grandes estádios para a realização dos jogos de futebol. 
Confirma-se a alta produtividade da preposição sem com valor prefixal e pode-se perceber, na 
mesma notícia, o contraste com o emprego de sem apenas como preposição nas passagens “sem 
Maracanã” e “sem Engenhão”. 

Derivação sufixal 

 

Figura 7. Luís Fernando Veríssimo, O Globo, 2/6/2013. 

Luís Fernando Veríssimo retoma neologismo por ele criado para dar título a uma crônica 
escrita para o Jornal do Brasil em 1999. Ao analisá-lo, afirmei: 

O neologismo que dá título ao texto é, como convém aos bons títulos, a síntese 
do próprio texto. Veríssimo o constrói a partir da expressão “deixa-pra-lá”, 
tão característica de nosso modo de ser. A ela, o autor acrescenta o sufixo “-
ismo”, utilizado normalmente com o valor de “crença”, “doutrina”, “religião”, 
emvárias palavras (socialismo, capitalismo, budismo etc.) 

Verissimo empresta uma significação especial, ao utilizar tal sufixo, à 
expressão “deixa-pra-lá”. Com o sufixo, ela ganha peso de verdadeira 
“doutrina” ou “religião”. A nova significação enfatiza nosso modo de ser, 
nossa acomodação, nosso “empurrar-com-a-barriga”, no trato com as questões 
sociopolíticas vitais para o Brasil. 
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A inventividade de Luis Fernando Verissimo explora uma expressão 
marcante de nosso cotidiano. Ele a utiliza, sem o sufixo, no primeiro 
parágrafo (“um deixa-pra-lá inventivo”). O sufixo é adjungido no título, no 
início do texto, e, coesivamente, em outras passagens para realçar nossa 
“autoindulgência congênita”. (p. 55) 

Constata-se, infelizmente, que 14 anos depois, o deixa-pra-lá-ismo continua fortemente 
presente na vida brasileira. 

(b) Sei que o clamor urgente, heterogêneo, sem plano claro, fortemente apartidário, 
canalizando insatisfações de todo tipo, inclusive as conflitantes entre si, não 
garante nada, pode consumir-se nas suas contradições, no fogo de palha de um 
consumismo de protesto, no voluntarismo sem mediações, no tudismo já, na 
fantasia de onipotência e num estado pré-político que acaba vencido pelas 
eternas raposas. (O GLOBO, 21 jun. 2013). 

O sufixo -ismo de largo emprego na criação de termos que expressam doutrina, crença, 
religião (capitalismo, comunismo, budismo, catolicismo etc.) tem emprego muito especial no 
termo cunhado por Wisnik. Chama atenção, inicialmente, pela adjunção a um pronome 
indefinido, combinação bastante incomum na nossa língua. Merecem destaque, ainda, os seus 
valores textual e discursivo. No primeiro caso, o autor o emprega numa sequência em que o 
sufixo aparece três vezes seguidas, estabelecendo uma espécie de gradação: “no fogo de palha de 
um consumismo de protesto, num voluntarismo sem mediações, no tudismo já...” 

Wisnik revela sua preocupação com uma certa onipotência que brotou das grandes 
manifestações de rua em junho de 2013, não obstante reconhecer a importância delas para a 
construção de um novo momento político para o país. 
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Figura 8. O Globo, 26/6/2013. 

O neologismo criado por Patrícia Kogut utiliza o sufixo -ês para designar a linguagem 
empregada na novela Saramandaia. Para indicar “linguagem característica de”, tal sufixo costuma 
apresentar valor pejorativo, como em economês, juridiquês, pedagogês e linguistiquês. O sufixo -ês é 
proveniente do Latim -ense, que,no Português, resultou em -ense ou -ês para indicar origem, 
naturalidade (catarinense, fluminense, dinamarquês, francês etc.). Tais nomes são chamados, 
tradicionalmente, de gentílicos ou pátrios.  

O emprego com valor depreciativo denuncia um caráter manipulatório, uma 
demonstração de poder, em linguagens de cunho socioprofissional, os chamados jargões, quando 
utilizados mais para mistificar do que para informar.  

Já em saramandês, o valor não é pejorativo, mas sim apologético. A autora ressalta as 
virtudes da linguagem empregada sem apelos a forçados sotaques nordestinos. Convém recordar 
que Dias Gomes, autor da 1ª versão do texto, mantido em boa parte no remake, sempre procurou 
inovar linguisticamente, o que também se comprova em outra obra sua: O bem-amado.  

(c) A maior dificuldade de instaurar uma verdadeira política nas democracias 
contemporâneas é abrir as estruturas do agir político, romper a barreira de um 
aparelho que passou a representar apenas os próprios interesses, segundo uma 
lógica própria, afastado portanto das demandas dos seus representados (é o 
processo que Marcos Nobre define como “peemedebização”). (Francisco 
Bosco, O Globo, 3/7/2013). 
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O sufixo -ção forma, basicamente, substantivo derivado de verbo( realizar – realização; 
negar – negação). Na criação de neologismos, tal sufixo é, conforme já nos mostraram Basílio e 
Sandmann, o mais produtivo de todos. Há riqueza de exemplos em áreas diversas como 
economia, política e cultura: betenização, urverização, mexicanização, venezuelização, afoxização, 
sinfonização etc. 

Observe-se que peemedebização não vem diretamente de PMDB, mas sim do hipotético 
verbo peemedebizar, o que ocorreu com os demais substantivos deverbais em –ção. Com base nos 
estudos de Aronoff, Basílio (p.55) nos apresentou, no clássico Teoria Lexical: 

“Uma RFP (Regra de Formação de Palavras) sufixal é descrita basicamente a partir do 
esquema abreviado abaixo: 

[X]A    =>    [[X]A   Y]B  

Assim, os substantivos em análise não vieram de outros substantivos, mas sim de verbos: 
PMDB – peemedebizar – peemedebização. 

e) RJ TV, 6/7/2013 

“As senhoras que participam da FLIP já inventaram um nome para elas: FLIPETES.” 

Constata-se, mais uma vez, a riqueza da neologia intertextual a partir da utilização do 
sufixo -ete adjungido a radicais ou a substantivos. A partir de chacrete, criado para designar as 
dançarinas do programa do Chacrinha, criaram-se muitos termos com significativa extensão de 
sentido, ora com valor positivo, ora com valor pejorativo: no 1º caso, encontra-se flipete; no 2º, 
periguete. Cabe destacar que o sufixo designa, inicialmente, “pessoa que está ligada a uma atividade 
ou a uma celebridade e dela torna-se fã”. Vem-se observando boa produtividade – com pouca 
descrição nas obras da nossa área - desse sufixo, como se vê em neymaretes e flipetes. 

f) Aldir Blanc, O Globo, 7/7/13 

Se eu tivesse que usar meu velho pincel para escrever um cartaz, tascaria: 
VÃO SE FIFAR! Por que essa entidade apodrecida acha que pode proibir 
nomes de nossos estádios (arena era partido pró-ditadura)? Vetar Mané 
Garrincha? Não permitir bumbos e tamborins e ainda avacalhar nosso hino, 
que o povo continua cantando? Vão se fifar! 

O neologismo de Aldir Blanc parte da sigla FIFA (Fédération Internationale de Football 
Association) para criar o verbo FIFAR, que tem forte carga agressiva no protesto formulado pelo 
autor. Havia, então, uma grande decepção dos amantes do futebol com as normas e proibições 
estabelecidas pela “Veneranda Senhora”, assim chamada por seus críticos. Aldir expressa, com 
sua construção neológica, toda a revolta dos brasileiros: vale por um verdadeiro desabafo. Cabe 
observar que a desinência de infinitivo assume, no caso, valor sufixal. A expressão com o 
neologismo é grafada, inicialmente, em caixa alta para dar-lhe ênfase. No final do texto, é 
retomada em minúsculas para estabelecer a coesão e encerrar, ironicamente, o protesto de forma 
intertextual, remetendo termo do baixo calão. 
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Derivação parassintética 

O Globo, 31/5/2013 

 

O emprego de apacado, derivado de PAC, comprova a alta produtividade linguística dos 
processos de formação de palavras. É uma construção que destoa dos tradicionais casos de 
derivação parassintética apresentados por nossas gramáticas: enriquecer, anoitecer etc. Em tais 
exemplos, encontramos verbos criados com adjunção simultânea de prefixo e sufixo a um nome 
adjetivo ou substantivo, o que não ocorre com o neologismo em análise. A base é uma sigla para 
Programa de Aceleração do Crescimento, projeto do Governo Federal. Ao analisar desalmado 
como exemplo de derivação parassintética, Margarida Basílio afirma que a derivação 
parassintética “é um processo complexo de formação, não só morfologicamente, mas também 
semanticamente, já que acopla a função semântica do prefixo com a função sintática e /ou 
semântica do sufixo.” (p.45). Entendemos que apacado também ilustra muito bem o 
parassintetismo. 

Outros processos 

a) Conversão 

 

A substantivação encontrada em “Um quê de orla...” não constitui exemplo de neologia 
formal ou vocabular, mas sim de neologia semântica com base no estudo de Guilbert. Ele a 
apresenta de três formas: 
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- a 1ª diz respeito ao emprego de figuras como metáfora, sinédoque etc.; 

- a 2ª situa-se no campo morfológico, afeta a categoria gramatical do lexema e é chamada, 
às vezes, de neologia por conversão. Convém destacar que o caráter semântico continua presente 
na modificação categorial; 

- a 3ª é classificada como sociológica. Ocorre, por exemplo, com a passagem de termos 
técnicos para o vocabulário geral usual. 

 

Chama atenção o fato de a palavra ter sido utilizada em uma manchete jornalística, o que 
é bastante raro com essa palavra acentuada e posta em destaque na linguagem midiática. Na 
notícia em análise, destaca-se seu emprego para realçar possíveis contrastes entre áreas da cidade 
do Rio de Janeiro: a orla e o bairro de Madureira. 

b) Abreviação 

“Então chama a Neosa” 

O emprego de formas abreviadas passou a ter destaque a partir da necessidade de se 
comunicar mais rapidamente. Tal processo costuma ser visto como “sinal dos tempos em que 
vivemos”. Entende-se que também vale, nesses casos, a chamada lei do menor esforço. Assim, 
surgiram cine, foto, moto e pólio, entre outros exemplos. Encontramos o termo neosa em duas 
situações: um anúncio publicitário e uma fala cotidiana. A esse emprego da parte pelo todo da 
palavra Monteiro chama braquissemia. 

Novos processos 

a) Veja Rio, 7/7/13 

PETRÓPOLIS EVENTOS 

BAUERNFEST 

PERFORMANCE DAS BISBILHOTECÁRIAS 

Esse processo é também chamado de cruzamento vocabular, palavra portmanteau, 
contaminação ou amálgama. Bechara o denomina Combinação e o define como “um caso 
especial de composição em que a nova unidade resulta da combinação de parte de cada um dos 
dois termos que entram na formação”. (p.372). 

Correia e Lemos afirmam que as Amálgamas (também conhecidas como mot-valises ou 
blends) “são unidades lexicais constituídas como partes de outras palavras que se juntam, 
formando uma palavra gráfica(p.44). Em Portugal, tal processo pode ser chamado, ainda, de 
palavra-mala, como o faz Figueiredo em “O ficcionário”( ficção + dicionário) ao analisar 
construções neológicas em O último vôo do Flamingo, de Mia Couto. 

Em bisbilhotecárias, ocorre a combinação de “bisbilhotar” com “bibliotecárias’” para 
destacar a performance – de averiguação - das funcionárias da biblioteca em evento realizado na 
região serrana do Rio de Janeiro. 
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REREADING OF THE WORD FORMATION PROCESSES BASED ON LEXICAL 

PRODUCTIVITY  
 
 

Abstract: This paper is a re-reading of the processes of word formation, in reference to the use of neologisms, with 
the objective of emphasizing the linguistic dynamics and of contributing to the renewal of the Portuguese language 
lessons. The theoretical foundation is supported by important traditional grammar books, by major works in 
Lexicology and by papers devoted exclusively to Morphology. The corpus is constituted by neologisms found in 
journalistic texts. 

Keywords: Morphology; Derivation; Compound; Word Formation. 


